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PAÍS
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POR
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RodriguesRodrigues
Professora universitária

Em dias de Web Summit, alar-

guemos ao espaço público dis-

cussões que a todos dizem res-

peito. Porexemplo, sobre as re-

lações entre ensino e inteligên-
cia artificial (IA).Asuniversida-
des vivem hoje tempos muito
interessantes com os desafios
colocados pela IA. O potencial
transformador desta nova tec-

nologia é, simultaneamente,
assustador e fascinante.

As questões que se colocam
com o uso da IA no ensino e na

aprendizagem envolvem múl-

tiplas dimensões: pedagógicas,
sociais, éticas, tecnológicas e

institucionais. Destaco apenas
duas que invadem jáavida aca-

démica, suscitando preocupa-

ções várias.

Emprimeiro lugar, as assime-
trias no domínio da IA, que re-

querem necessidades novas de

formação. Muitas instituições
estão já a investir na capacita-
ção dos professores (e dosestu-

dantes), fornecendo-lhes as

ferramentas e oconhecimento
necessários para utilizarema IA
e para acompanharem a utiliza-

ção desta. Preparam-se, assim,

para umaprogressiva apropria-
ção e utilização controlada das

tecnologias de IA nosplanos da

pedagogia, dos conteúdos e do

currículo.
Em segundo lugar, a integri-

dade académica e a qualidade
das aprendizagens. A capacida-
de dosprogramas de IA genera-
tiva naelaboração de textos le-
vantaquestões sobre o plágioe
a autoria dos trabalhos acadé-
micos. Para os professores tor-

na-se muitas vezes difícil dis-

tinguir os trabalhos originais
dosalunosdosconteúdos gera-
dos por IA, surgindo dúvidas
sobre como avaliar esses traba-

lhos e, mesmo, sobreavalidade
e consistência das competên-
cias e conhecimentos adquiri-
dospelos estudantes.

Outras questões igualmente
importantesenvolvem a garan-

tia de acesso universal a ferra-
mentasavançadasde IA, preve-
nindo a reprodução de novas

desigualdades educativas. Ou,
ainda, a segurança e a privaci-
dade dos dados, o enviesamen-
to inscrito nos algoritmos das

ferramentas de IA, acriação de

regras e regulamentosque per-
mitam um entendimento ins-
titucional partilhado sobre o
uso da IA nas atividades deen-
sinoe de aprendizagem.

Como sempre aconteceu, as

novas tecnologias suscitam re-

ceios, entusiasmos, previsões
utópicas e distópicas sobre o
futuro.A IAjá cá está. Podemos

regularoseuuso, masnãoa po-
demos travar. Como no passa-
do, com outras tecnologias, os

desafios são enormes, mas as

oportunidades também.A mis-

são das universidades, neste
domínio como em muitos ou-

tros, é simples: formar e inves-

tigarparaque o conhecimento,
o acesso, a apropriação e o uso

desta tecnologia emergente
possam concretizar-se, maxi-
mizando as oportunidades e
minimizando os riscos.

Como sempre aconteceu, as novas tec-

nologias suscitam receios, entusiasmos,
previsõesutópicas e distópicas sobre o
futuro. A IA já cáestá. Podemos regular
o seu uso, mas não a podemos travar.


